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XX  DE  SETEMBRO 
K' uma das datas máximas dn 

historia   humana. 
XX cie Setembro na italia. é 

XI\T  de Julho  11a. França.1 

Gomo esta ultima data. a pri- 
meira não é gloria exclusiva da 
nação italiana:   -  é gloria'uni- 
versal da humanidade. 

— XIV de Julho é a liber- 
dade política esmagando o abso- 
lutisníd monarchico ; 

— XX de Setembro ó o liwe- 
IxuisaiiKMito esmagando o abso- 
Intisino papal. 

São os dois ])('i|()S da ( 'ivili-' 
sara o Modei^na. 

- Svmboljsava   ;;   Bastilha  a 
oppreKSão da  coix)a e do sceptro : 

- Symbolisa o Vaticano a op- 
Itrossào  do  baculo c í;|. 

Sào os dois pólos do Avilta- 
mento do Homem. 

Dcsmonlins abrindo as portas 
da Bastilha aos  prisioneiros po- 
litit-Os 

é  (raribaldi  abrindo as portas 
do   Vatioano aos livres-pensado- 
ros. 

Na França, a Revolução en- 
sinou' a um padre a luetar polo 
Povo contra o clero e contra o 
rei : — foi o ábbade Sieyès. 

Na Itália, a Revolução ensinou 
a um padre a morrer fuzilado 
pela Pátria contra o mesmo cle- 
ro e contra o papa : foi o 
padre Ugo Bassi. 

XX de Setembro é o com- 
plemento do XIV de Jii|hp. 

]Ú$ de ^eteniliro e a [déa li- 
vie no Homem livre, 

A rimiiM, 

XX  SETTEMBRE 
h] ijuesta volta é il popolo (Vi- 

tal ia ohe entra in   Roma I 
II 20 settembre 1870 non vi 

entro che Io Stato uflieiale, bor- 
ghese e militaiv - spintovi a cal- 
ei, gridó Cardueci - passando sui 
cadaveri di Mentana e di \'il]a 
Glori. degli erôi che. tre anui 
prima, volevano \eramente Ro- 
ma libera, e che chiusero gli 
oechi in tempo - fortunati .' - por 
non vederla talamo delia forni- 
eazione monârchloo-impalina. 

L'adulteido é in piena attivi- 
tá ; ritalia é data, volente e re- 
pugnante, mezzano il Governo. 
nelle hraceia dei prete. che Ia 
piega a tutte le sue voglie. alie 
sue perversioni. ai suoi ardimenti 

eroiici. eccitati  nelle lunghe ve- Cosi   vuole   « il   pátto » ;   patto | presse  trenesie. riconquistãndo a 
ghe sui codici   d-amore di San- stretto   da    Giolitti   uei   comizi  | sé 1'Italia. 
íWlionso e di. Santa Teresa. elettorali che mandavano in Par- 

LTItalia  é   data   ai   prete che lamento,  a   sorregg( 
le inocula   i   sedimenti   sifilitici aftarista,  i  servitori 
aceumuiati   nelle   sue   vene por dei Papato. 

e 

Io   Sato 
i   lenoni 

0 secular e carunchoso   espaníalhQ do Poder Temporal  não resiste ao 
repellào do XX de Setembro 

lunghi  secoli  di contagi oceulti : 
e ia  dedizione (; si completa che 
se   1111   ministro dei   re il   Rava 

comandato a custodia delle 
giovani generazioui. balbetta una 
parola di riprovazione e un tí- 
mido propósito (Tindagine, il sá- 
tiro chiercuto leva Ia testa, e 
senza abbandonar Ia pi-eda, ui'la 
per bocea dei suoi cento gtor- 
nali al rappresentante dello sta- 
to : «Silenzio, turpe diliamato- 

[ re ! 
Da un capo alfaltro delia pe- 

nisola. sussulta e si rivolta alia 
carezza iminonda 1'anima d'Itá- 
lia : <ma il * roveruo tien fórme 
le Pracci 1 alia disgraziata. per- 
ohé il prete compia Topera sua. 

Non é solo Ia dedizione intel- 
lettuale e morale che il prete ha 
voluto dairitalia; non sono sol- 
tanto le scuole deirinfanzia, le 
Opere pie, gli pspedali, le case 
di ricovero, che egli volle in sua 
direzione ; non é soltanto il cer- 
vello dTtalia Gh"égli ^olle deva- 
stare nella ritioritmu dei raira- 
colo scenio e dei doglhi assurdi ; 
non é soltanto il patrimônio na- 
zionaie clfegli si volle ripi^ende- 
re con le corporazioni licostitui-* 
te, con Ia mano moita rinata. 
con Ia cóncorrenza al libero la- 
voro : ma e anche Ia salnfe ii- 
sica delle geiieiazioni uuove ch^- 

| gli volle a libito delle sue com- 

E  il   ma ri to ? 
Ah I perdio ! II popolo ha aper- 

to linalmente gli oechi sulla sua 
sventara. Ed é lui che irrompe 
in casa própria, dalla breccia 
che oggi si riapre, per liberare 
1'ltalia dalPamplesso sudicio. e 
caccianie   tóraicatori   e   imthani I 

Sia (piesto il giorno delia li- 
l)era/,ione. 

1 )opo ? aprite poite e tlneslre : 
e faria, delia scienza. dei pen- 
siero libero, dei civile progresso, 
circ(.li nella casa. purificata per 
sempre dal  letor di prete I 

VÀsiuo. 

PflSS/IKO PISN4M 
\nlíi-abcrUi a um catholicq letrado) 

Meu dilecto irmão e camarada. 

não preciso de paramentar o 
estylo, nem de escrever perío- 
dos daqpelles que tu—com o teu 
agudo e  picaro   sarcasmo- ine- 
dttamente appelltdaste : labare- 
das de  phrases  fúlvas... 

0 que eu tenoiono, na miidia 
epístola de agora, é ligeiramen- 
te tractar das galantarias e don- 
juanioes dum; certo pássaro bis- 
nâu, dum melodioso rouxinol 
tonsuradp, que tu conheces «por 
lama  &   \isinhança». 

Dos tens escriptos resumbra 
uma ^exempla!- castidade disci-e- 
la ; entro, por isso. em receios 
de trasladar para aqui os por- 
menores duma desça hei lada 
odysséa de malandrices... E nem 
te posso descrever, como quizera, 
o modo poi que este reles Appol- 
lo emhatinado ama e cultiia o 
loiro e nédio carname das titu- 
lares obesas... 

Não me despeço. emtanto, de 
affirmar-te que no seu Fios mn- 
fnrurn   têm   destaque o que 
('■. por certo, muito de louvar — 
santos da polpa de S. Gabriel 
d'Annun/.io e de S. João Lor- 
rain; de S. Francisco 1'abellais. 
e S. Manoel Maria d 11 Boccaae... 

ode")   teu.   sei'\ o   e devoto. 

Si mão Craveiro. 

Caprera 24 marz<i  iS/i. 

Mio caro Sainmi/o 
La caduta delia Praiicia clericale deve arn- 

maestrare ritalia ; e vui, illuistre apóstolo dei 
libero pensiero, duvet'» spingere i fratelli a 
raddoppiar di vigore per rovesciare nella 
polve i sacerdoti delia menzogna. 

\'o.stro 
G, GARIBALDI 
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A BOMBA 

^úcdc cie ILHI monstro 
O  polvo  cterical  estran^ulavíi  a   llalia. 
Era  uma allroula enorme á  limpidcz opalea 
Do claro céo  de   Roma  o  neoTo  vulto   nnmuiulo 
Do  monstro  gigántcu,   laneaiuio  sobre  o  mundo 
Os  seus  tentáculos  horrendos  e   mina/es, 
Estrebúehava,  então,   nas  garras  dos caiphazcs 
Cruéis do  Vaticano,  a   pátria dos Scipiõ( 
Amordaçada  e entregue ao saque dos ladrões.  • 
Como  um  truão  safado,  ao  alto do seu   throno, 
Sua   Magestade  o  Santo   Padre  Pio   Í.V, 
Rei  da  Terra  e  do   ( éo,  do    Purgatório  e   inlerno, 
C-hacotea\a,  a   fazer  ligas ao   Padre   Eterno; 
li,  de;  entiirno,    os   Cardeaes,    de   súcia  com  devassas, 
Cachinavam,  ouvindo e  applaudimlo as chalaeas 
Que-o"Papa-Rei  dizia  a Suas loninencias... 

Era  Roma  uma  feira  imiuensa  de :onscienciaí 
Irocava-se o pudor  por  um  paliuo de ( eo, 
Promettido cm  conliança ;  acoimava-se  rco 
De crime  sem   perdão  de  lésa-sautidade 
O  insolente  que ousasse amar a  liberdade; 
Afogava-se o  amor  de  esposas,   mães  e  filhas 
Nas.'pias  de  água  benta;  em   fúnebres  mantilhas 
Estiolava-sc a  flor dos  rostos  feraininos ; 
Nas escolas de então — fabricas de cretinos. 
Chupava   a    infância    o   sanguesuga  —  calechismo 
Horrivel   peste  negra   —  o  clericrapulismo. 
Ceifava corações,   matava  caracteres ; 
Vendia-se em  leilão a  honra das   mulheres, 
Vs arcas de  S.   Pedro ;  e em   nome de   )esus, 

A.  horda  clencal,  com  essa ga/úa cruz, 

Roubando  impunemente   ia  de   porta  em   porta... 

Afãs a  Itália  sdoriosa  ainda  não  era   moita. 

Sol) essa outra'Pastilha  infame  —  o Vaticano, 

Os  manes  immortaes de  Scipião,  o Africano, 

\'encedor de  Carthago,  e  Catão,  o   Censor, 

Da corrupção  romana estigmatisador. 

Cheios  de  cólera,  áccendiam   o  vulcão 

Do ci\ ismo  italiano,   I'   a  Revolução 

Subtcn-aneamente,   ameae.idoramente, 

Rugia como um  tmre... 

ouviuo 

alarido 

O  Papa de repente 
Vácilla   e   ernp.allidecei..    Alonga   o   olhar,  e o 
Apura,  attento. 

Ao longe um  tremendo 

Restrugia.  ('larms e  trompás e  tambores*, 

Numa  orgia   íeroz   de  sons  triumphadores, 

Abalava»!  a  mesma  abohada  infinita, 

(gloriosamente azul.   Apavorava a grita 

Da  multidão em   fúria,  o  rebate  dos sinos, 

()  retroar  dos canhões,  o  clangorar  dos  hvmnos 

Marciais... 

Pensou   Pio   IX   em   iugir    o cobarde 

Cia   tanle,  porém,  era  jã  muito  tarde, 

Seria  a  tentativa  arriscada  ê  debalde: 

O  herõe entre  os  heróes —  Ciuseppe  Gartbaldi, 

O  liagello de  Deus,  o  Attila  invulnerável 

Dos  papás e  dos  reis—entrava  formidável 

Xa  odiosa capital  do   Monstro  ultramontano. 

E  o   Monstr o encurralou-se,  en tão,   no   Vatiraiu 

()  apparednvento LWHA   Bomba»   errfu- 
rgam  da   lístercoraria. 

com  a c(>\aixlia quê   caracli-risa   n 
jesuitismo,    o    iieí>i"0  |>asqinm  do   ultra- 

mismo  esiKTivwni,  urnnhiu  e  vomi- 
tou   uma  ameaça  contra  os anti-cteri 

A    li:    i entro dos 
Kstudantes ( ,. !■,     ritlicula,  não 
ha  duvida,    lü iidantes  anl i cleri - 
caes a acceitairi como  mu  desafio. 

E acceítam  o tlesafio [^orejue precisam 
abrír os olhos  dossa nioi idade mal orien 
lada,  que  vive  nas sacristias, qne se con- 
fessa e se deixa e.s(Tra\ isar pelas baboseiras 

sdre  )iilio    Maria   e   fie outros dis- 
dores  da  | ■.!/   na   família, 

() Centro dos Estudantes 1 ^atholicos 
pode ter grande inimero de associados. 
Mas quantidade não significa iiuulidadc. 
K qne vale uma aggremiaçito, forte pelo 
irumero, mas fraca, fracjuissinVa pela qua- 
lidade ? 

I m pasioi- conduz um rebanho, como 
um  garanhíío domina   um  i ui 

E  a   morldade catKolica   está na siiua- 
ç3o do  rebanho,    ileixa-se ficar como as 
vaccas .sol) o domiuio do /clui importado, 
apesar   da   qualidade   desse   gado 
condemnada  pelos bons creadores... 

Mas os catholicos não enxergam, dese- 
jam qvie seus lilhos vivam no obsctirím- 
lismo,  na mais negra das esc uri does, en 
tregues ao padre, ao jesuíta e ao frade !.., 

I iii  tnáo pastor   desvia   um   rebanho, 
da àlcatéa de lobos.   E 

íHI-  da  iios-^.i  sociedade quaes B3Q? 

E   o padre,  que se aproveita dos prin- 
cipios  sitos  de  uma  religião,  hoje detur 
pada;  í o   jesuíta  que,  sofnezmente,  in- 
\ ade os  i :i;i no 

■c- ir 
miscúe nas camadas baixas da sociédad 
no meio da plebe analphabeta e imijec 
para crear adeptos, como os que convém 

- emissarii is   do   erande far- 

■ u.i cllcs iifio é mais que 
cojiduz ao pomo desejado : 

■  (jue  força  a  porta,  c o p 
cabra que arrebenta a  fechadura, é o pu- 
nlial  que assassina.., 

I o Brasil (entregue a um grupo de 
individuos, que possuem a virtude de Ira- 

■i adberido á Republica sem ao me- 
i tulo a corag&in de despojar-se 

dos tilulos nobliarchicos com que o Im- 
pério os agraciou; — está de mãos ala- 
das, quási inteiramente escravisado pelo 
bando negrtí, 

SaKal-o.  Kbertal-o,    é   a missão dessa 
pneu eamanhan difigirá este pai/, 

Mioiuladf  que   ti ,,   que 
manu .la  Sciencia. ([ue Ç(\w- 
denm.i e negia o dogma, porque o dogma 
é a mentira,    é a  torpeza  da  r 

iu|iiilameiito,   o servilismo do espi- 

«A  Bomba» «A   Bomba» 
grito de liberdade, é o liberalismo 

calcando aos pés a GrauCte Canalha, éa 
Pátria insurgindo-se contra o Hypocrita 
do Vaticano é a Razào brilhando como 
um  facho de  luz. a espancar   a Tn 

E sendo «A Bomba» a luz, o orgam 
da Esiercoraria. que é a trea. não pò 
dia deixar de espernear, de grunhir e ,1. 
vomitar ameaças, para mais tarde vomitar 
lama e no fim aco\ ardar-se. 

«■A Bomba» aceeita o desafio, 

Cíalfleo. 

Num brado unisono—basta de obscu- 
rantismo I — a França fustiga valente- 
mente a parazii.uia caterva coijipellindo- 
a, num movimento da mais santa revol- 
ta, a procurar paragens mais propicias 
ao desenvolvimento de Sua perniciosa in- 
fluencia. 

E seremos nós o novo campo das ex 
ploraçòcs torpes dessa matilha de insa- 
ciaveis rafeiros ? Seremos nós a seara 
franca e passiva de Onde se colham fru- 
clos do hediondo svstema cias inachina- 
çòes escuras com cjue o clero-avassalaflor 
sempre combateu  o progresso? 

Xão I Essa hoste que se alimenta de 
trevas  não   viverá  na  terra  da   luz! 

Proségui    altivamente    na   vossa   lumi- 
nosa  rota,  ó  «Bomba»   intemerata !  Con- 
clamae a mocidade   ardente   desta   terra 

i livre   c   convencei   os  tímidos de qne a 
v ossa   causa  é  santa  e  patriótica I 

0 lirasíl passa por uma phase de pro- 
funda remodelação. As forças vivas do 
paíz se tornam mais intensas manifes- 
tando-se na dírecção nova impressa a lo- 
dos os ramos da admínislração publica. 
As forças armadas experimentam alenta- 
das relormas, o aonceito que de nós faz 
o mundo melhorou extraordinariamente, 
novos  horizontes  se   esboçam  afinal   con- 

; cítando-nos  ã  forte   lucja  pela vida e pela. 
, liberdade afim  de que   possamos manter 
i a linha de galharda indepondeneja de mie, 

felizmente, liemos gosado, 
Outí será de nós, porém, si essa classe 

parazitaría e retrogada lança raizes em 
nosso meio enervaiulo todas as manifes- 
tações da actividade e esmagqh.dq todos 
os surtos como si'.e fazer na miserauda Hes- 
panha ? 

Combatamos sem tréguas a eterna ini- 
miga da sciencia, a terrível corja de rou- 
peta   que   vae   calamitosamente   iufesiaiKlo 
a nossa sociedade graças   á   nossa  inex- 
plicável longanimidadc, 

1 m fmrrati, pois, aos esperançosos 
moços d'«A Bomba», a quem d iirazil 
vae dever um incalculável serviço, qual 
o de combater com veheinencia a major 
potência do obscurantismo g rgtrçgntdn- 
Ção  —   o  clero   hypocrita   e   absorvente. 

Antifradeso] i'olis,   i 2-^-908. 
Anlipio X 

Rema !...  Reina 11011 cjòieva sembirarmi "se 
nen Ia ca|iilal(- II"MII monde: pggi la capila- 
le lle|la |iin e.lies;! ,lejle S;,;lie..,' pqn sacer- 
doti degeneratj laiilo, ven» ílaiíello ilclPlia- 
lia, che veiuleiiero ai|n slraiijíro sciiaiila e 
selte   volte | 

Roma per me è Tltalja, e 11011 veijo llalia 
possibile senoii! hé neiriiiiione, leiupalln o 
federàta, delle sparse sue incanlira. Roírm. é 
il símbolo (lelPItalia una, solto qnalsiaSi for- 
ma vei la vogliate. V. Topera piú inlérnale 
(lei papato era quella <li tenerla (li\ isa moial- 
niéiUe e iiiaterialmeiite. 

Crarilhildi.    .MeiiK.rie,   pag.   11, 

DlAVOLO, 

OoiigTátiilações 
A' intemerata e brilhante redacção d'<<A 

Bomba» um fervoroso abraço de congra- 
tulações pela gloriosa campanha de re- 
generação  que ora  inicia. 

E' tuna tarefa verdadeiramente digni- 
licadora essa de esclarecer a situação 
em que nos achamos, inteiramente ex- 
postos sem defesa alguma á invasão de 
levas suciessivas dessas domínadoras liar- 
pias enxotadas de além mar pela escla- 
recida energia de povos não mais dis- 
postos a ser victimas de tanta rapacida- 
de e de tão desmarcado embuste. 

(amBALDi 
intern8eionalista=antiç|ença! 

Garibaldi, assistindo ao Congresso da 
paz convocado em Genebra, — cuja pre- 
sidência oecupava, diz Guerzoni, Júlio 
Barny e no qual sobrèsahiam os vultos de 
Uuínct, Eeroux, Arago,* outros, — resu- 
miu a sua fé em .ao, ar|i::os 1I0,, 
citamos os prjncipjaes : 

/.   'ioda.-: if\ nafòes são rriiiSs 1 
/    ■/irrra entre filas   >' impossível ! 

,,■.   Todas <is qnçstões ijiic ^(rgir-mi f)h 
fre  cilas  serão   nsohidos   poi    111,1 
gresso : 

ó. O. Papada,, sendo a mais vooron dos 
seitas, é declarado deposto ; 

7. A religião de Deus e a religião da 
verdade e da ra-ão ; 

S. .Io sacerdócio da reretação e da igno- 
rância si/òstiiiia-se o sacerdócio da sciencia 
c da iiilcllioencia. 

0 nosso congressp c um precursor. P.lle 
não pode destruir o de,spopismo e a uioitira 
em um só dia, mas hoje ainiuucia ao unin- 
do a edificação da Justiça sobre os seus es- 
combros, 

(de l.'.ísiuo.) 

Libera chiesa in libero S/a/o ha detlo uno 
slatista  grande  ma  voípone. 

Si! Orbeíie, lasciateta libera codesta vera 
gramigna ed avrete i risultati clreliPeie la 
Irancia e la Spagua, oggi pia i pn-ti cafluti 
alFuItimo gradino delle nazionl \ 

Garibaldi,  Memorie, 434, 



A; BOMBA 

•fonuil   na  agoniíi 
O «São Paulo», o nroam da Clerica- 

Hia, esperneia e não tardará o dia em 
que dê ft sen ultimo arranco, (-(1111 uma 
lameritaçao furiosa. 

E' elle mesmo que confessa estar ,1 
morrer, num artigo insidioso e iracimdò 
cohtra a Maçonaria, publicado ha dias, 
<■ em que confessa que os bons catholi- 
cos estão faltos de serem esíãqueados e 
já nãn querem sequer contribuir com a 
reles assignatura para a manutenção dó 
orgam da Imprensa Negra, que elles, 
por uma irrisãu, chamam «Boa Impivn- 
sa.» 

Xesse artigo, o orgam da imprensa 
ultramontana declara qüè muitos dos ir- 
mãos da Opa não só deixam de fazer a 
sua propaganda cofiio nem mesmo o as- 
signam è pàvn incutir brios aos cathoii- 
cos; diz-lhes que a .Maeonaria avança e 
que não deinora a dar gofpès rijos, dés- 
apiedados contra o C/wo, a %reia e a 
Religião. 

E a famosa san-ue-sn^a dos ealholi- 
cos meamos pensa que de tal lorma con- 
seguirá inllaniniar o coração dos fieis 
para que elles abram os cordéis da bol- 
sa e deixem pingar na sua caixa mais 
uma eontnbuieàosinha para revigorar a- 
quelle organismo atacado ha niuito de 
tirjrica brava, 

Mas, felizmente, os catholicos já não 
ouvem lamúrias e o «São Paulo»' está a 
prega* tio deserto. 

Depois, o «São Paulo» precisa saber 
que os catbolicos do hoje não são idio- 
tOS e que elles jwlgam (pie a ReHgiâo de 
Chnsto não é a que „ Clero e o Vatí- 
canovanctam á pregar ha séculos. 

O pobre phüosopho da (ialiléa, filho 
de José e .Maria ~ a quem os padres 
ollendem com a dogmática relação com 
o Rsjiiriio Santo (!) — pregou iuna re- 
ligião de amor e de doçura, de piedade 
e perdão, emquanio hoje o «São Paulo» 
que interpreta bem os sentimentos dó 
< lero e do Vaticano, é o arauto da dis- 
córdia, é o paladino do Ódio, é um ini- 
migo  rancoroso... 

puz 
theologico 

Kin twdo qtiantetiscfflpellei 
á mostra o instinctó 
— forma «subterrânea» do erro. 
0 que mu theologico fcerú como 
verdadeiro «deve» necessariamen- 
ll' s,,r feíso ; é quasi uni critério 
da  verdade. 

Frederico Nietssche 

■^^ 
■\ll v.ul' 

m CORVO 
Restaurante Clerical de primeira ordem 

Padfes, frades l \\m% da Opa 

Menu dos escândalos do dia: 

0 Caso do Convento. 
Em  Santos: 

Maria  são  duas    moças,  fi- 
-perario    humilde    mas  ho- 

u ma    viagem    a 
viuvo   e  pobre: 

ie não   po- 

Antonia 
ias   de   mu 

nesto—Angel  Alba. 
Alba     precisa    faz( 

Buenos-Ayres.    Mas 
com  quem  deixar as filhas,  1 
de levar em  sua companhia?' 

Apresenta-se  Victoria Garcia 
trega-lhe as  filhas. 

Mas  é  victima da sua  boa  fé :   Victo- 
ria  é  uma  megera   sórdida  e  beata. 

Alba. ao voltar a Santos, procura de 
balde pelas filhas e pela velhota, Nem 
velhota, nem filhas. Que desespero no 
seu  coração  de  pae ! 

Al ia en- 

Mas desvenda-se o mysterio, As ires 
haviam-se encorujado na santíssima paz 
de uma cella do convento de Santo An- 
tônio, onde imiocentemente passavam a 
fazer cigarros... Mas no convênio não 
havia   frades. 

At 

vida, fen 
O des     ' 

hell-i   lent, apena.. 
^' ..--uiação nesse triste dra- ma    que 1 ,„,,„„,  todos ()s corao8es_   Ksi 

>r  ..çao cie ministro de Deus   não ò 
■penar esses cadáveres, também se 

'- jiieceu o alma de pán que era portuguez 
' que com tão infame procedimento ia of- 
lender os seus patrícios, que ainda hoje re- 
■ '"'•jvntani no mundo um povo de alta seu- 
sihilida.le e cultor da o-rande relisião que 
manda  respeitar os mortos. 

Mas, o ( orreio da Xoiíe deu-lhe na horta 
e " l-adreco tçve que recuai- porque o alar- 
■na cio torrew da Noite despertou.na alma 
dos portUKuezes residentes nesta cidade n 
mais vehemente protesto e a mais justa in- 
uignaçao, 

t.,,, !i'ÍS ,,MslaV' esta ^Ploração ignóbil 
tentada pelo padre Álvaro Coelho para pro- 
var que esse tàrtufo é um refinadissimo ve- 
inaco. 

Quem não respeita os mortos, quem não 
tem o melmdre do amor de sua Pátria é 
capaz de todas as ignomimas, Por isso não 
é de estranhar que o padre Álvaro Antunes 
J-oelho depois de querer explorar a scena 
hompilante que alanceou o coraçãb portu- 
uguez, seja aiianhado numa ratoeira por 

ter commettick. a esperteza criminosa mais 
deslavada, e que vem provar que elle além 
de profanador e Velhaco é   - ladrão' 

_ Nós não mentimos, d Correio da Xoite 
nao calumnia ninguém. Dissemos que ,, pa- 
dre Álvaro Coelho é ladrão, vamos proval-o 

. eranle o juiz da 3. pretoria, o conhe- 
cido e conceituado industrial desta praça 
sr. Manoel Perreira Tunes, por seu advo- 
gado, o .Ilustre l)r. Paulo VwuwB requereu 
hoje uma justificação na qual prova que o 
padre Álvaro Coelho, na qualidade de pro- 
curador de Tliomaz Costa, um dos foragi- 
dos direclores do fianco Cnião do Comnier- 
cio, metteu-se numa porção de contos de 
reis, transfernulo uma hypotheca, e 110 mes- 
mo dia, usando da publica forma de um 
documento já sem valia, correu para outro 
lahelliao, e tez uma escriptura para destruir 
a  anterior. 

Damos abaixo na integra todas   as alie-   : 

gações do queixoso,   escudadas pelo   depoi-   í 
mento de testemunhas  da mais alta posição 
social '    '   •' 

corre ancios ao encontro 

O «São Paulo» chegou á afinação de 
atacar o governo, porque concedeu' tubos 
dfi liiqpha vaccinica á un}a sociedade es- 
pirjta ! 

Ora, quem   assim   prOçede   é   porque 
Uno anta o  próximo como   a   si  mesmo. 

—  O  «São  Paulo»,   -i.   tentando cha- 
mar  aos  institutos    calholicos  de  ensino 
nos    quaes   se   explora   o   trabalho   das 
creanças,    como    nos   salesianos,    sem    a 
menor compensação   para   as  mesmas,  e 
fazendo  concorrência   ao   commercio  que 
paga   impostos,   —  ataca  as Kscolas   Ma- 
ternaes,   a pretexto de   que nas mesmas 
não  se  ensina  a  infância  a  amara Deus 
porque  o   Deus   tias    Kscolas    M^ternaes 
não é vingativo,  cpny) elle deseja!.,;' 

(sso,  tai^bcni  nãq t: eje clirisíàp. 

l m jornal assim não deve viver, pre- 
cisa mesmo que o deixem morrer pVahi, 
como um  Bicho máo. 

E que morra sem  demora,   para   que 
ella terra,  em que Rangel Pestana 
1  a liberdade,   ao lado 'de  fardiiii, 
o Ribeirq,   de  Ai^ericq   de Gan^- 
.:  Bn(siliq (]qs Santqs, de An^ericq 
nse,  e de tantos qutrqs, nãq tenha 
srgonhar-se por inajs lenipo, pe|q 
ição c|ess;(  affrqnta, que é q «Sãn 

^S   jcjéas   u<ivas,  ac.s   prjiij-ipjps 

0 Mata-Frades. 

as   ininhas   lilh: 

Angel  Alb, 
das   filhas, 

—Quero  falai 
"    —Que filhas ? 

—Ántonia  e  Maria. 
—As  únicas  filhas  que aqui ha são de   - 

Deus :   não  pôde   falar-lhes. 
—São  ininhas  filhas   —   garanto-lhe..-. 
—Ora,  filhas...   tfão  póclé, já lhe disse 
—\ ou   (pieixarme  á   policia... 
—-Quei.\e-se ao  bispo até, si quizer, 
Na   convento,   porém,   não havia fra 

des.,. 

(Não reproduzimos a petição do quei- 
xoso porquenos tomaria muito i-spaco Ouem 
quizer, entretanto, poderá lôl-a no'imin 204 
do «Correm da N.,ite», de 27 de Acosto de 
190.S. —  hota da Redarção). 

Alba   \ac 
quer  dizer ; 

a    imprensa 

—Queni  ns  trqtrxc-   pam  q c.uuentq? 
—O divino  Kspjritq  Santa. 

:Qqe fazem aqui } 
- - CigarriUos, 
—Não  querem    voltar  para  a  compa- 

nhia do seu  pae ? 
—Nosso  Pae está no Céo... 
Mas frades eram  coisa  que não havia 

no  comento. 

tuf" E era uma vez «uma noite 
sobre um laranjal florido,..», si <<A Tri- 
bdua» não messe aberto qs (,ll,qsáp(i- 
licia, e si eso nãq tivesge fechado as 
moças  nq  Asyjq (J€ (hpliains, 

Padreco transacção, 0 celebre padre 
Álvaro Coelho. Profanador e la= 
drão. 

uauto o padre for tido 
tina espécie superior, q 
•sso negador, esee oahu 

;, esse enyeuenadot. «pw^ 
I»  da  vida, a questão 

vTerclade?  permanecern 
bosta. 

(XM-itiaiievaioo.s   da  nossa 
: nós, nós espíritos livres, 

n<»s já tinta    «tfansmuta- 
todos   os   valores»,  tuna 

vaçào   de   guerra   e de   vi- 
pontra todas as velhas con- 

do   «verdadeiro»   e   do 

Nq  I Kiq 

Tem 
<íCqrreio 
limo 1 

1    palayra    q   prezaclq     colega 
da .\Tqite», des? de Agosto iil- 

«bembram-se os nossos leitores do pa- 
dre  Álvaro  Coelho? 

C o mesmo celebre padréco portuguez, 
ganancioso e sem escrúpulos, que mandou 
fabricar em Paris as figuras em cera dos 
clescluosos D. Carlos, rei de Portugal, e seu 
Mlio, Q príncipe D, Luiz, as vietimas da 
dolorosa tragédia do Terreiro do  Paço. 

Esse sacerdote catholico, despojada de 
todas as delicadezas de sentimento' e des- 
jiresando os dictames da ceHgião de fjue se 
diz representante, mandou que essas figuras 
representassem ,, monarcha e o princjpe 
portuguezes justamente ao momento Ale sua 
morte. 

Os bonecos (|ue mandou vir PepreseU' 
tam D. Carlos já cadáver,, ferido  na   fronte 

á policia    e 
./  Tribuna. 

Monumental  o  escândalo ! 
Policia, povo e reporters voam ao 

convento. Lá estavam de facto, as mo- 
çoilas  e  a   fanática, 

Mas nem sombras de frades, no con- 
vento... 

Ora   alii    esta o que   é   .,   padre  Antunes 
Coelho,  Profanador e ladrão. 

A honrada colônia portugueza, ia uma vez 
ameaçada nos seus brios pela i-nobil profa- 
nação intentada por esse padreco, continue 
agora a prestar-lhe apoio e reverencia e a 
pagar-lhe com bom dinheiro as hóstias que 

: vae papando, quando vilipendia a doce reli- 
I   glão de nossos pães», 

Temos ainda um pratinho especial á 
balnana. A pimenta é pouca — todavia 
sempre é prudente prevenir os nossos 
amigos e freguezes. 

Eil-o : 
Em   Roma: 

Vm reverendo Kuão Cnnstantím é en- 
contrado morto no seu quarto. Crime 011 
suicidJQ} Crime, 

Uutrq reverendo Fttão Adorni — 
moço, bonito, unetuoso, perfumoso — é 
o assassino. 

Preso, confessa   o    crime,    declarando   ! 

- cuidado com   a   pimentinha!  —que 
P pra-ticarâ por haver o outro entendida   f 
que elle, Adorni, porque trocara as cal- 
ças pelas saias de padre, devia   também   | 
trocar a? hmoções   sexuaes...    nas    horas 
Vagas,  como    talvez    fosse    costume    do 
Rendo.  Constantini. 

Bem  lhes dissemos qMc ;, pimeminha 
era  lira.va.., 

Raguenau Sacrista 

l.ibcrtá per tulti — si vocifera nel mondo, 
e si osserva tale massima anche fra i p.,noli 
megho governati. 

«Hiindi liberta per j Jàdrí, per gli assassini 
le zanzarç, Io vipere, i preti ! E edesta ul- 
tima nera -ema, gramigna contagiosa dellai- 
manita, canalide dei troni, puzzole,iie .„„,,- 
'a dl carne unuma bruviílVb ove sí^nore^ia 
;l draimide, si sfode lia i servi e t-ontn stilla 

foro ajfumata turba, 
CinõaMi,   Memorie,  pag.  2. 

II impiensa e 1 Bomlia,, 
Com mn;i explosão de commovedora 

sympathia. nos receberam os captivantes 
collegas dos orgams ria md imprensada 
capital e do interior. 

Somos-lhes desmedidamente agradeci- 
da e confessamos-lbes, a nossa enorme 
satisfação, não tanto pelas honrosas re- 
ferencias com que nos distinguiram, mas 
pela alentadora solidariedade de libera- 
lismo que revelaram registrando o nosso 
apparecimento- 

..,, et re/iq/iia  como se re- 
is  «dc-primente.s  pasquins anticle- 

fes»,  neste paiz : 

■'  Notícia (duas longas referencias) • 
«  A  BOMBA! »   -   Rstourou   nesta 

■ cdacção espi/arrando luz. véme    espon- 
tânea, ironia e   mprdacidade Aibrantes ! 
0  clarão d'./  Bçmòa    veiu   espancar   as 
trevas da consciência  dos que se acham 
embotados com o negror da sotaina.  de 
todos quantos vêm  no avança do    cíeri- 
cabsmo um damnoso perigo  para   a so- 

i ctedade fácil de coiromper-se ante   uma 
í falsa  moral... 

A  llomba,   em    boa  hora    atirada   ao 
publico por um   grupo    de   acadêmicos 

; bem  educados  na  pratica  da livre mani- 
festação   do pensamento,    nada   mais   é 

I que «o, brado trovejante de todas as có- 
leras   irreprimíveis   de    uma   legião   de 
moços,  feridos no mais   intimo 'de    sua 
convicções liberaes que, sulcando-Ihes dos 
clarões  avermelhados  de  um   insolTreavel 

: ódio ao padre e a  tudo quanto   saiba  a 
nltra-montanismo,  ha de ir estremunhar. 
na sua  msupportavel arrogancias  o espi- 
rito satanizado da  farraparia negra que 

' ameaçadoramente,  cor\eja sobre a paiz.» 
E' um jornal  de combate, de    vigeira 

erguida,   rubro  c   valente    no    ataque  ao 
ultramontanismo,  .se\ én,    e  rigoroso    no 
julgamento   e processo   dos   façtos   que 
chrectamcnte  se  relacionam  com   o   viver 
unetuoso    e    mystico    dos     fanáticos     e 
jesuítas. 

.-\ sua leitura interessa, prende e ca- 
ptua o espirito que não se debate em 

í prezilha desta ou daquella ijatureza ou 
espécie; os seus redactores sabem mane- 
jar a penna com mão firme e segura. 
bem jogando com a lÍngua que nos é 
'■ara, alinhando phrases e sentenças que 
valem por verdadeiros axiomas. Não mais 
precisamos dizer aceusando a visita do- 
brilhante jornal, que em boa hora veiu', 
abrir luta e combate aos inimigos do 
progresso  e civilisação». 

Bumba! 
K estourou pelas ruas da cidade de 

Ancluota A /iomôa. dos rapazes da Fa- 
culdade ! 

Mas,  não admira,    Da mocidade   que 
ainda sabe ter  fogo na alma, no cérebro 
e no coração,  ninguém  extranha   qne ti- 
vesse partido esse necessário    brade   de 

: «/«A,/ contra a  nuvem  negra  q„e   fno- 
i vos gafanhotos)   ahi   vem    toldando' os ' 
i ceos e assolando as terras -. Sotaina! 

<»  batalhão jesuitico   dos   estigmatisa- 
dos pela  tonsura, esse mesmo,   aterra-se 
apavora-se,    e   não   é   para    menos,    |á 
teve oceasião de sentir a  tenacidade   de 
aço do brio da  mocidade de São   Paulo 

. nas vezes todas em que tentou   dobral-a 
a influencia    do clericalismo... 

Porém, se não nos causa espécie a 
sobra.u-e.ra repulsa desses mocos ás ten- 
tivas domtnadoras dos falsos represen- 
tantes do Christo. admiramos a excel- 
leiite maneira por que o fazem, em jor- 
nal bem trabalhado, bello material e in- 
tellectualmente. Vê-se qne não é factnru 
de mkièidos... 

Algumas linhas do seu leadtr- artígoí 
«./ Bomòa é o brado trovejante de 

todas as cóleras irreprimixeis de uma 
legião de moços, feridos no mais intimo 
de suas convicções liberaes que, sulcan- 
do-lhes dos clarões avermelhados de um 
msotlreavel o,lio ao padre e a tudo 
quanto saiba a ultramontanismo, ha de 
ir estremunhar, na sua insupportavel ar- 
roganeta, Q espirito satanizado da tarn.- 
paria negra que, ameaçadorameníe. cor- 
veja sobre o paiz, 

- / /«'w^ncimlhtla-nos do nu.is profundo 
ao coração, explodindo em detonaàões 
dynatníticas de raivas fulvas, e arma a 
esvurmar a gangrenosa postema ultra- 
montana que, em fome.s soturnas de 
morte, ameaça corroer no paiz, o melhor 
de suas aptidões para, o pròseguimentíi 
da  derrota em  pró]  do  futuro». 

Uma vaccina magnífica, a sua leitura 
contra a nova espécie de varíola qiu- 
ameaça deformar ;, alma e o caracter do 
nosso po\o,,,« 

/'aiifidla : 

«A Bomba* — come dicono te prime 
linee di ttn simpaticissimo foglio di bat- 
taglia pubblicato dagii studenti delia 
Facoltá di Diritto — «é j] grido rintro- 
nante di tt.tte le collere irrepresse di 
una legione di giovani, feriti neirintimo 
delle loro convhmoni liberali; che iliu- 
minandole'dei rossi bagliori di nn in- 
soffríbile ódio ai prete e di tutto quanto 



MttHHtf \ f'''■'"H-;it,> 11 Líltramontaiio,  u. . 
insoppoftabile an 

satânico delta stracceria  nera che minai, 
ciosa incombè sul  pae 

!■'.' come si vede, un ^rii 
mente lanciato dá giovani che si prepa 
rann alie battaglie foconde dd |>çnsie,ni 
<■ delia \ita, e un -iido (li gui i 
un grido d'ãllarmc insieme, contrò il 
prète cfae non soffre che ia gioventíi 
studiosa renda omaggii) a un colosso 
delia scienza, a Enrico Feiri, e che in 

r miv non consi nle liaiiraia in cliiesn 
alia p.ina   il iemma .li «( )r 
diiv grossos, 

II   nunii-ro    che    ahl ^('oechio, 
stampató In  carta  di íin color IOSSI, tiam 
mame,  é  lutto  pieito di  articoli   vivacis- 
simi ma    caricatura    imlovinatis- 

■sima siiiratTanno pontifício iier spegneie 
Ia   luee  dei   niodcrnismo. 

Questa pubblicazioné é statá accoltS 
con vera simpatia da tutti e <la ógni 
parte perverrarinõ agli organizzatori   in- 

aggiameiito e plauso 

lliario   Popular : 
Rubro, com um editorial-]«rogramnia 

qué define o titulo — A Bomba — ap- 
pareceu-nos hoje um liovo semanário 
acadêmico anti-clerical. 

1'm  trechosinho para  amostra: 
• ./ fíomha é o brado trovejante de 

todas as coleras irrepremiveis de uma 
legião de moços, feridos no mais inti- 
mo de snas convicções liberaes, que sui- 
cando-lhes dos clarões a\ ermelhados de 
\\m insoffreavel odió ao padre e a tudo 
quanto saiba a ultramontanismo, ha de 
ir estremvuihar, ria .sua insupportavel ar- 
rogância, o espirito sátanisado da far- 
raparia negra que. ameaçadoramente, 
corveja sobre o paiz». 

O «modernismo» é visado por uma 
interessante caricatura ao centro da pá- 
gina. 

<■ A  Bomba*  vem   explodindo,    parece 
.r  carregada  com   nitro-gls rerina, 

Agradecemos a  visita. 

/,/i  Tribuna italiana : 
Un simpático gruppo di   animosi  gio- 

yani delia nostra Faculta   di  Diritto ha 
lanciato V «A Bomba», un giornak- di 
battaglia per Ia liberta di pensiero e «li 
cosei enza, 

II primo numero che abbiamo pre- 
sentei stampato au fine carta rossa, pub- 
bllca, oltre una testata allegorica, col 
motto: «Desmascarar tartuíbs, esbarrigar 
jesuilas», una riuscitissima caricatura 
rappresentante il pgpa che tenta spe- 
gnere Ia candeia de] modernismo, II te- 
sto è sceltissimo e variato. Dopo Tarti- 
colo-)irograiunia, poesieeallri scritti, pu- 
blica una pagina di pensieri anticlericali 
dei dottor Ruy Barbosa. 

Auguriaino alia «Bomba» una vita 
lunga e prospera, perchè l'opera dei gio- 
vani che hanno ini/iate le sue pubblica- 
zioni riesca a scuotere l'oppriinente cappa 
di piorhbQ dei clericalismo imadente e 
intollerante, che minaccia di atroiizzare 
le belle aspirazioni di liberta e di giu- 
stizia di (juesta terra bencdetla dalla na- 
tura. 

A   Pinica: 
-.A Bomba»; — E' este o suggestivo 

titulo de um no\rò jornal, publicado sob a 
direcção e icsponsabilidade de nossa Aca- 
demia de Direito. Vermelho, eôi de san- 
gue, symbolo da revolução, é eminente 
mente anti-clerical, 

Variadamente collaborado, vibrante na 
linguagem e seguro da rota que se pro- 
põe trilhar. Tal é a «Bomba». 

, Ivan ti : 
«A Bomba», — E' un elegahtissimò 

e simpaticissimo giornaletto edito a cura 
degii egregi giovani delia Facoltâ di 
Diritto delia  Universitâ  tocale, 

Flaudiamo xivamènte a rdperà nuová, 
vivace, .satírica di qúfesti giovani, che, 
pare, enlrino in un periodo nuovo di 
vita, Se trasces<To mi giorno contro di 
noi, ebbero, però, il coraggio di prote- 
stare .energicamente contro chi avfevà 
osato insültare, nella persona di Enrico 
Férri, il Socialismo, l'Arte, Ia Scienza, 
e Io hanno, oggi, per colpire, con Ia sá- 
tira, chi non ha altra missione che quella 
di soffocare ogni nuova energia, ogni 
senso di \ita, di liberta, di giustizia. 

Noi dimeutichiamo. 
■ «Smasihciare   i   gesuitiv ,' cosa  difficile 

giovani,  ma  non   imposaibile.   F.ssi   sono 
ombre ne Fombra;  ma Voi avete Ia   flac- 
eola che Ulumina e abbaglia. 

"'J 
fessionàle,  ai  pr( ' 

usa come   voi:    fate    in 
M  ladra geuia, per opera 

nostra, debba  un   giorno scrivere su    le' 
luride botteghe: Chiuso [>er mançanza di 
gonzi». 

Ayanti, o giovani.  in   quést^pera    di 
i iiuiov anunto  intellettuale e  moralc, 

Tulfe  te  nostre simpalie e gli   auguri 
che  «A   Bomba»  scoppi  spi 
gli  quesl i  corv i  appoll te cá 
da\ ei e  delFignoi au -a. 

Dalli ai prète! 
Avanti, o sdovaui 

era 

ianti i 
primeii o 

1 ilr ,i|terceiiel <is; 

Vil. 
con  lá fiaccola  in  mano 

e con  Ia  scure. 

. /   (laseta : 
«A  Bomba»  —  Com um  programma 

j bombástico,  apj3areceu-iK)9   hoje   o   pri- 
meiro   nunu-ro  desse  jornal,   cujos    sinis- 

i tros  intuitos são estes : «desmascarar tar- 
tuíbs c desbarrigar jesuitas». 

Aviso aos últimos, para que se acau- 
telem   com   a   «Bomba». 

. / Tribuna de  Santos : 
«A Bomba» -- K' o titulo de um pe- 

! riodico vermelho, anti-clerical, cujo pri- 
| meiro numero appareceu ílammejante, 
i terrível no seu afan de atacar os pa- 
i dres. 

«A Bomba»  circula  em  São   Paíflo, A 
sua  direcção  está  entregiK   a  um 
de   moços cheios  de  idéas  liberaes. 

Vida  longa». 

Continuaremos, no próximo numero, 
a registrar as amabilidades dos nossos 
caros çollesfas. 

Cnleinbóur 
O' fesnifas, vos sois dum faro tão asiu/o, 
Tendes tai corrupção e tal veihácaria, 

'• Que é incrível até qtte o fdho de Maria 
.Vão seja inda velhaoo r não seja corrupto, 

\ A lidando ha lauto tempo cm tão má conlpa- 
nliia. 

GÚERÍtA jl. v 

Plofilegio das Saotas [sciij 

!ani Issima Ti 

e  a   lei 

Vasi ibriam    a 
;mi i e .o   R.spi 

alia     d'al 
Pae, Deos,   l'"ilho 

Espirito ?  i >e  ia.!. 
de  \ ista iito T, 
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livro <<Dc cântico \'ovo», Cap 
nada  é  mais simples. 

()   laciocinio  do   bispo  de    I lippone  é 
muito    convincente,    pelo   menos   assim 
pensam   todos    os    doutores    da    Ei 
que    o    proclamam  de  uma  limpidez  de 

ai de rocha. 
(> que significa   o principio   senflo    o 

verbo,  isto é,   1 >eos n  [■'ilho ' Ouei 
prova,  pois abri    o    Apocalypse   de   S 
João   Cap.    III,    Vers,    14,   O    próprio 
Christo se diz ahi  o  «.Prímipio dá crea- 
ção de / \ 

Interrogado pelos jucleos quem eile 
era, Christo respondeu ; «Eu sou o prin- 
cipie 

Portanto o primeiro Verso da Gi 
deve  ser assim interpretado ;   «Em I 
0 F ilho, que é    o   principii 1     I >eos   Pãe 
fez  o Ci Terra», 

Clarissiuio,    não    é    assim ? 
divisar  ainda  a  terceira  pessoa;    com    o 
auxílio, porem, dos esplendidos óculos de 
S.   Agostinho podemos conseguil-O. 

A terceira pessoa, I v. is, • 1 Sknl 
pirito, está no Vers. 2 : «O Esi^irit 
[Jeos era  levado sobre sobre a- 

F-aá    agora 
«Em   I )eos  Filho,  principio de -todi 
ei lusas,   I >ei is   Pae  fez  11 Geo  e a   I 
ora  a   Tei vásià,   e   as   lre\"as 
cobriam  a fa . smo   e  Deos   Es- 
1 lirito San cadi ■ si il 

Eis ahi   porque   o    Espirito 
symbolisado  por   um   pomb 
ei nu  as azas abertas coava sobre 
Mais  apropriado  seria ital-o  por 
um  marreco,   devido   ás    suas    virtudes 
aquati. 

Foi largamente distiibuida na Academia e na cidade a lailla 
era que S. Santidade Pio X i-esponde ;i mensagéra que lhe en- 
viou o Centro dos Coroinhas da   Rua  Libero  Badaró (fhnui so/t,..) 

E' t-xpressa  nf-stes termos : 

Mai Wl Vri 
Itou    Sara,    como 

lhe .cumpriu  o  que lhe   ti- 

1 lariu um 
nlho  na  sua  velhi ntüo    no 

jie    Deos    lhe 

\ crs.   ;,." . d'l 
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1 cumeidou o .u. okax u 
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\ . , 
nhoi   me  fez  uma    cousa  de    riso,   lodo 
aquelle que  o    soubei    rirá    juntamente 
commigi 

-.   7." ;   F    acerescentou ;   « ()uem 
erèra   que   Alaahão   lia\ ia   de  ouvir    que 
Sara  daria  de  mammar  a  um  filho    que 

i lhe havia de parir,  sendo elle já velho?» 
Realmente, não deixa de causar riso 

essa aventura de um velho de cem an- 
nos com uma velha de noventa. Razão 
de  sobra  tinha   D.   Sara    para    julgar    a 

isa patusca, 
F, convenhamos que Papae Grande lá 

de Cima era bem mais camarada na- 
quelles tempos primitivos do que hoje 
era dia. 

Nos tempos que correm, bem pouco 
são os que attingem a edade de cem 
atiuos e se chegam aos setenta, adeos 
Maritórues, não só já não engendram 
filhos, como até nem siquer mais tem o 
aquelle, 

Nos bons le-mpos que lá se foram, era 
possível ao Pae Adão gerar um filho 

ito e trinta annos, viver depois 
disso ainda oitocentos annos .1 gerar li- 
lhos, machos e fêmeas. O filho de Adão, 
Seth, com cento e cinco anrios gerou 
EilOS, F Cainaii, Malabel, lared. I íenoch, 
Mathusalem, I.amech, Noé, todos estes 
santos patriarchas viveram eentenares (le 

ando filhos e filhas numa pro- 
rlucçâo de garanhões. 

Pois,   senhores,    mara\ ilhas    dessa 
pecie  quem   as  cita  em   nossos  dias ? 

ics assombros só eram possíveis 
uaquelles tempos em que o bom Papae 
Grande lá de Cima, não retirara ainda 
de nós, míseros, a sua saeratFsíma ma ■ 
napula, e andava disposto a fazer desses 
milagres monstros, Hoje não ha mais, 
como apanhar uma iongevídadesinha da- 
quellas; neni mesmo se consegue uma 
potência geradora do calibre dos samos 
patriarchas garauhões. Hoje em dia, ba 
bau: e contentar-se com viver pouco e 
em faltando o aquelle arrumar p'r'a frente 
a canlharida ou, como descoberta mo- 
derna, o juniperus paulistanus. 

Proponho, por isso. que se envie por 
intermédio de S. S. o Papa Pio X, mi- 
nistro cá na terra do Papae Grande lá 
de cima, uma mensagem, implorando de 
Sua Immensa Paternidade a revogação 
do decreti il que aboliu   as   lon- 
gi\ idades e olras cositai   mctSi 

S. Calimerio de Furbainhas. 

Beatissime Studiosi 
Papa Ptus Xis, Suprenumi Chefum Igrejam Catholici, usandus aftributiones 

quibus sunt conferidae Palribtis Elcrninn. resolvei, in respostae mensagembus in- 
viadae Centrura  darc studiosi   Directoriae,  seguintem  titulum  honorifictlm : 

Condo  São-(,'irardo,   Duqiit   IJ-^Mongc,   Luirãi 
Marque? de Lima.   Vismarquez  de  (kinrio. 

lllr Xoiiilrr.    ris/vnde   A'oipr. 

Bene moralis recommendat Suae Saiilitalis. quibus studiosi Facultalis Aca- 
demicae non pias reunant yiae Libero Badaró. porquantum esl chegatúm conheci- 
mentum men qujbás in quellam viam cilatís S. Paulum non sunt praticatum acti 
moralibiis; antem  pelum  eontrarium. 

Terminandum   mile  abençam invíat :   et solkjtum despulpae   scriiíturare   eam 
letram   in   macarranarum  latinarum, 

In academiam   Narcisnm  cumprat   legein   fuísset, 

-|- PapQrPius Xis -y 

Xotas e  noticias 
Fundou-se  em     Forte 110  Riq 

Grande do Sul, a Associação Antjeien 
cal dos Estudantes, de alumnos tias dl 
versas escolas superiores (Paquella ca- 
pital. 

Leiam e em — si ainda lhes é 
possível — os coroinhas da Rua Libero 
Badaró... 

Aos nobres camaradas ganchos, que 
tão corajosamente vêm de unir-se a nós 
ria eampanha (pie encetámos, reinette- 
lUOS grande copia de exemplares dW 
Bomba» aqui    lhes    mandamos 
hoje um Imrrah formidável, com Min 
caloroso abraço fraternal, 

Antes de hontein, os padres e as 
beatas arregaçaram as sotainas e as sa- 
ias para um formidoloso brodio, rema- 
tado  .1  maxixe. 

Foram as bodas de ouro de S, S. o 
■Sr- Pio Xis e a Excma. Sra. F>. Santa 
Madre Egreja Catholica Romana — ve- 
nerando e refinado casal de nialandrazçs 
universalmente conhecidos,  iirbi et orbs., 

S, S. o Sr. Pio Xis é não gabemos 
liem si o milésimo ou milionesimo marido 
da.   eeneraiida  Sra.   D. Santa Madre, 

F' o que se pôde chamar ; A uniUiei 
dos... não sei quantos inii maridos. 

Titulo suggestivo para um vandevjl- 
lesinho... 

Repórter 


